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BORRA AOS ODE MORREM PELA PATRIA ! Antonio Gouveia curado, o primeiro soldado portuguez morto em França pelos alemães 
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TELEFONE 134 NORTE 

;?et:lro Sanchis 
Motores, Oinamos, 

Reconstrucções e reparações 

LISBOA 

de maquinaria electrica 
Instalações 

PARA as aves que voão com 
muita velocidade e que se ele

vam a grandes alturas precisa-se 
um cartucho potente e exacto. 

Expenmeme o ~°lÍJJiLOQ, 
Marca "ARROW" 

Obtifltls ft>r t'11/f!t'ml'dfr> ti.os /Jrind/J!US to
mmerç-1n11les de todas as fatrte.r-«1taltJg'o 

eu v1adog,..ntü a quem o soli'âlnr. 

Remington Arms-Union Metallic 
Cartridge Company 

Woolworth Bidr. N .. a York, E.U. A.; do N. 

l6EHIE EM PORIU6Al: o. ll cltOI' l'cr1·elr:t ... do G:1mões, !l- L!ShO 'I 

FOTOGRAFIA 

A MAIS ANTIGA DE PARIS 
AS Mf\IS ALTf\S RECOMPENSAS 

21. Boulevard Montmartre 
PARIS 

TELEFONE: Gutenberg 42-09 ASCENSOR 

JSQnambul!_ i 
1 Quem th·er qualc1uer durl<la no 1 
! seu esple!to. dcscJCl rcnlls:11· .um Ideal 
j em amôi:. o cxlto em negocios. Yer-
i 1e livre de doenças ou s11uacões dl-
= uce!s. consulte 111.•ll• TUl,A, será 

1 ~ulado á l't>T,1CIDA 01-:. Consultas l 
_ Jas 12 ás 18. H. <la Aleg1·1a.11~. ca,·c. i 
! cartas com SIO para resposta para o 
- r:amvo Grande, 261, 2.º. E. 1 
111••• m .. 1 1111.1111 .. .,1 .. 111 ... - 111•111 111 111 111• 10 
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As 

Dores de cabeça e neurasthenia 
produzidas pela 

PRISÃO DE VENTRE 
curam-se, regularisando os in test inos com a. 

LACTOSYMBIOSINA 
Não é pu rgativo. Enviar consulta detalhada ao 

LABORATORIO SANITAS-T. ~o Carmo, 1, 1.~ Lis~oa 

O :passado, o presente e o futuro 
REVELADO PELA MAIS CELEBRE 

CHIROMANTE 
E FISIONOMISTA DA EUROPA 

MAOAME: 

Brouillard 
otz o passado. e o presente e 

1>redlz o ru1uro, com veracidade 
e rapidez; é lncompara \'el em ''ª· 
t!clntos. Pelo cstuuo que rez das 
c!enctas, quJroroauc1as, cronoJo. 
!!'la e ns101og1a. e pelas apllcacões 
praticas das teortns de Gall , La· 
\'ater, oesbarolles. J,nmbrose. 
d'Arpenllgney, madnme Broull· 
lard tem percorrido as prlnclpaes 
cidades da Europa e Am.erlca, 
onde rol actrolrada pelos numero
sos clientes da mais ai ta catego. 
r1:1, a quem predisse a. queda do 
Lmperto e todos os acontcctmen. 

toa que se lhe seguiram. i'ala 1><>rtuguez, rrancez, lnglez, alemão, lla
llano e hespanl101. Dá consultas dlarlaa das 9 aa manhã ás H da noite, 
:n:~u ,.i~~I= !ª~~ DO CARMO, 4-'3. sobre-loJa-Llshoa.. consultas 

DORES DE COSTAS 
As Pilulas FOSTER para os Rins 

~~~~-~~sou sem Mval para combater : dore3 áe costas 
..., e dos membros, lassidão dos mesmos, 

doenças e fraqueza dos rins e da bexiga 
e das Yias urinarias, calculos, nevralgias, 
rheumatlsmo, hydropisia ; env~nena
mento do sangue pelo acido urico, etc. 

.la Pilulaa Fostor para os Rins euoontram - ao i Tonda em 
toda.a a.a pharmaclas e drogaria.a, a 800 Ra. oada fra.aoo; polo oorrolo. 
tnu.oo porte, augmontar ISO Ra. para registro. 

~gentes Geraes : JAMES CASSELS <fc C-, Succra., 
Rua .lloasinho da Silveira, N• 85, Porto. 

·--~··--11-lfi.il~·- ...... .-.....u ............ ........ _,_11!111~ 11•'91-·----·--···-· ... •-•11•••-•lfll•--•111!11-••·-..... ,,.,..,,,_ , .. ,_,_,"""'-·-- •••llJll!llllllll""'ll• • 

Loja M~DEL~ ~eª~{1~~?~t~~l 
visita ao nosso 

cstabelecinsento devem • VY. Ex.u 
fazer, a· titulo de exper-rencia -

ROCIO, 4 e 5 Te/efene 21566 

H~u~e~~~~~c~~o~~ 
ohos de hemalloa. lnfallvel em 

lodos os casos. Caixa. 1SOOO: pelo correio. 
is100. Arr1ca, 15400. - Siiva 6 Neves 
R,. da Prata, 229 . 

tOJA POPULAR AQU ILES TEIXEIRA 
2ôSI, Jt. aos Fanqueiros, 213~USBOA 
Casacos de abafo para senhoras e crean. 
cas. Cooreccões de peles<-para senhoras 
e crea.ncas.-A/fa/ater/a: Fardamentoç 
mllll~cs. - Bandeiras uãelonaes e es. 

lrangelras - (Bonooa á ponta"do baleie) 



Festas academicas 

Chega-nos de Coimbra, com a remessa c.l'u~a re
vista katral academica, A' sombra de Escutap10,, ~o 
estudante de medicina Fernando Corrêa, a no11c1a 
d'uma d'aquelas famosas e formosas festas em que 
os rapazes das escolas, cheios de alegria, irreveren
tes e fortes marcam os melhores momentos da sua 

' carreira, n'uma exuberancia que parece 
loucura, mas que é afinal uma expansã.o 
irreprimivel da mocidade, tanto mais 
sã quanto mais aquelas manifestações 
reem a aparencia d'um desiquilibrio. 

Temos á vista a· peça representada, a 
que nos refer imos; são 4 atos engraça
diss imos, referencias criticas á vida da 
Unive r sidade coimbrã, coordenados 
com arte, revelando um futuro escritor 
de teatro. f izemos a leitura d'um fole
go, remaçando muitos anos,_ inter~s~a
dos com a ilusão de que ainda v1v1~ 
mos aquela vida sem preocupações, e 
terminada a leitura sentimo-nos gratos 
para com o autor e mais ranicipantes 

da peça, que nos deram a doce c<?nsolaçã_o d'ull!a 
grande saudade, quando o esquec1111ento Já nos 1a 
amortalhando as recordações. 

A proposito, os jornais de Lisboa deram noticia 
desenvolvida do espétaculo , procurando acentuar que 
êle decorreu sereno, corrêto e grave; até um cor~cs
pondente, que primi tivamente tinha di lo que no ultimo 
áto de A' sombra de Escutapio, onde ha um jantar, 
se tinha bebido champagne autentico, se ªl?réssou a 
retificar a noticia, afirmando que se enganara e que 
o que os rapazes tinham b~bido em cêna fôra gazos~, 1 reservando a perigosa bebida franceza para uma ceta 
entre todos encerrado o teatro. ferm-no; desagra
davelmente 'esta nota, a r<!velar o receio de que se 
julgasse que os estudantes não tinham procedido com 
ordem e circunspeção. E que não procedessem? 

Se o caso se passou como conta o CC?rresponden!e, 
creiam que hão de arrepender-se um dia. Teem muito 
lempo para beber desenxabidas gazosas por essa vida 
fóra! 

União aduaneira com a 7{espanha 

Este titulo parece um tema de concurso para fun
cionarios da alfandega, mas afinal é a epigrafe du'!l 
longo artigo de jornal e~ que. se transcreve a opi
nião do sr. Eduardo Vmcenh, nas colunas de El 
Imparcial, preconi!!,ando um Zoollverein ibe~ico. 

A tal respeito pedimos licença para traduw: aspa
lavras dum economista celebre: •A tendenc1a das 
grandes-industrias a procurar incessantemoote mer
cados extensos parece que devia levar ~
ã conclusão de uniões aduaneiras, ca-
minho aberto para o livre cambio uni-
versal. Mas na teoria hoje dominante, 1 
cada povo pretende possuir todas as 
industrias sem necessidade de rc- / 
correr ao estrangeiro. Nessas cir-
cunstancias a adaptação de tais industrias é um 
obstaculo ao livre-cambio. Efetivamente, e se os paí
zes onde a industria é prospera e forte teem interes
se em ampliar o seu mercado, os que estão em con
dições economicas inferiores ou em condições de 
produção menos favoraveis, arriscam-se a ser do
minados perante uma concorrencia tão poderosa. 
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O Estado fraco corre até o perigo de ser absorvido 
pelo forte, de modo que a uniào aduaneira pode 
ter graves inconvenientes economicos e riscos 
políticos ... 

Vê-se que os cccnomistas são de uma frieza de 
raciocínio inteiramente incompatível com os entu
siasmos peninsulares. 

)Yf onumen fos 

.Mais uma vez se clama na imprensa contra o des
preso a que estão votados os monumentos nacionais, 
clamor sugerido pelo procedimento de Afonso Xlll de 
Hespanha, acentuando no. recente c.~:mgresso ~os ar
quitetos, realisado cm Sevilha, que e necessano con-
servar áquela nação o seu car~cter . . . . 

Entre nós uniram-se o desleixo e a mconsc1enc1a 
para defender ou 
consentir vandalis· 
mos, a destruição 
ou, o que não é 
melhor, a adulte
ração do nosso pa
tri monio tradicio
nal, em modernisa
ções ridiculas. 

Não é de acon
selhar uma contem- """ 
plação contínua e 

estacionaria do passado, alheando-nos do progresso; 
no entanto, para se caminhar com vontade e vencer 
animosamente as asperezas da estrada, é grato e. re
viirorador olhar de vez em quando para o caminho 
pe~corrido antes de nós e vê-lo, bordado aqui e além, 
de padrões glor iosos. Procuremos leg_ar aos nossos fi
lhos jâ que fortuna não sabemos criar por nossas 
mão~, o que os noss~s antepassados edificaram para 
nós, em esforço de gigantes. 

J:ivros 

foi fertíl, a semana. Primeiro, Frzntoches e mane
quins, de Augusto de Castro, o nosso primeiro cro
nista de hoje, depois um canto patriotice de Osorio 
Ooulart, Nas nzas do destino, depois Rimas soltas, 
de Bernardo Maia, depois Ver gel florido, de Matias 
Lima . .. 

Como sempre, os versos em esmagadora maioria e 
d'esta vez dignos de 
leitura atenta; ha, em 
q u a 1 q u e r das Ires 
obras poeticas cita
das, inspiração e sin
ceridade; mas a mi
noria faz-se represen
tar tão bri lhantemen
te que bem merecia 
referencia m«is lar
ga do que a q ue lhe 
podemos consagrar n'uma secção onde o espaço 
não sobra. 

Assim, procuremos uma maneira concisa a substi
tuir lon~a apreciação: Fantoches e manequins são ..• 
de Augusto de Castro. Estã dito o rmaxímo. 

ACACI O DE PAIVA. 

1rtustt"nções de Stuart Cnr"alhaesl. 
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Terminaram em 

29 de abril as pro
vas do grande con
curso internacio
nal de Laav-iennis, 
orga n isad o nos 
cowts das Laran
geiras pelo Club 
1 n te rn acional do 
foot-Ball. 

Decorreram com 
grande brilho e 
animação as dife
rentes fases d'esse 
certamen de dex
treza e de alegria, 
em que tomaram 
p arte jogadores 
portuguezes e hes
panhoes. Durante 
alguns dias, cente
nas de pessoas en-

CONCVRSO ~E "LA W -TENNIS" 

provas intczrnacionaczs da Primavera 

c:onde de Gornar, Mademol,elle Carmen l'or111110. o. Joào de VIia Franca 
e Mademolselle Ani<ellca Pl:tntler, llnall~tas da 11ro,·a nd.cP(! 

cheram o lindo 
d w espaço o par- .,.1 

que das Laran
jeiras destinado 
aos jogos. O movi
m tnto, a mocida
de da festa, a fres
cura das lindas 

e sport deram real
mente a essas cla
ras, vivas, lumino
sas provas de ju
ventude e :t:;ilida
de o aspeto encan
ta for d'uma inau
guração oficial e 
mundana da nossa 
Primavera. O in
teresse do puhlico 
manteve-se até ao 
ultimo dia, provan
do-se mais uma 
vez, com este fac-

Um aspeto da a~slStencJa onde se vê,m os Jogadores hespaohlle• Mademnlselle PONago, Conde de Gomar, O. k:duardo 
Fl .. quer. o Jo~é ~1arla Alonso e o. Ao1onlo Po1 tago. 
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Conde de Goma1· e D. Eduardo Fia 

to, quanto a educação spor
tiva está progredindo entre 
nós. 

Os resultados tecnicos das 
finaes foram as seguintes: 

M en' s-singles, primeiro, 
conde de Oomar ; segun-

r 

o. José Maria Sagnter e D. 
Eduardo Flaquer, vencedtlres 

da prova men's-douliles. 

doubles, 1.05
, D. José Ma

ria Alonso e conde de 
Gemar; 2.vs, D. João Vila 
franca e Luiz de Ric
ciardi. 

A prova final do mixed
doubles foi ganha por D. 
João Vila franca e ma
demoiselle Angelica Plan
tier. 

Com o resultado geral 
do concurso mais uma 

quer, nnallstas da proYa TM!l!S-stngles 

do, D. Eduardo flaquer ; 
lade·s-singles, I.ª mademoi
seJle Angelica Plantier; 2.ª, 
mademoiselle Vitoria Peres
trelo; Taças de honra, l. ºs, 
D. Eduardo flaquer e D. 
José Maria Sagnier; «Men's-

• D.JoãodeVllaFranca vence- h t d" - · 1 s /): ~- dor da prova mlxedtáoubles. vez onramos a ra 1çao D. Jose Mar a agnler 

Í 'íf\·-·'~ \ da velha hospitalidade 
O \l.ç:::i~V portugueza. A ma~or parté dos premi?s c?ure aos j~ga~ores hespanhoes, 

' na verdade, os pnme1ros entre os pnme1ros do pa1z vizinho. Não póde 
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Um aspeto da asslstencla. - O sr. 
dr. Antonlo oso1•10 e pessoas da sua 

ramllla. 

atribuir-se este facto á defi
ciencia de quaesquer quali
dades tecnicas manifestadas 
pelos tennistas portuguezes 
- mas, sim, á sensível falta 
de treino demonstrada pelos 
portuguezes em relação aos 
seus competidores hespa-

~;-...·;~~ 

ram por mãos alheias os creditos femininos ~:~:_~ .!. 
da nossa terra, vencendo a<: suas adversarias ~ 

1 • <fJl'· ··~Si~, 
extrangeiras. foram mesdemoiselles Vitoria 
Perestrelo e Angelica Plantier, aquela vencendo a jo
gadora hespanhola e tsta ganhando o campeonato de 
!adies singles. 

Os nossos visitantes hespanhoes retiraram-se encanta
dos com as atenções que lhes foram d ispensadas em Lisboa 
e manifestando o desejo muito vivo de que alguns joga

o. J>duardo Flaciuer 

dores portuguezes vão a Hes
p:in ha tomar parte em cerla
mens proxímas. Resta-nos fa
zer votos por que uma nova 
Aljubarrota dos lennistas não 
tarde, o mais afectuosamente 
possível, e sem prejuízo para 

• 
nhoes. E seja-nos licito deixar aqui, desde já, consignada a ho
menagem devida ás duas gentilíssimas jogadoras que não deixa- O conae de Gomar. vendo.se ao lado o 

fJ)OTlfmtn Carlos VIiar 

A hor• do chá. - l. Asststencla no local onde a Pastelaria Fo:t «Aba<lta• ser••lu o chá. - 2.! O sr. l:!duardo 
Perestrelo e pessoas ae sua ramllla. 
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a simpatica 
harmonia 
ibericade 
que tanto se 
fala . Dizem 
que vae ser 
tratado para 
isso, para 
preparar os 
nossos jo-

bespanbola Madame Carmen de Portago dir igindo-se para os courts, acomp:111ha<la da 
sr.• o. :llarla lllrn Sà Paes do Amaral 1Anadlal. 

me L'. Pinto 
nasl"S e o i-e
dactor Nportl· 
,.o cto Sewto. 

gadores, 
um trailleur 
inglez. 

A alian
ça i n g leza 
tem sido 
sempre pa
ra nós de 
bons aus
picios. 

A final de mtn°$-dOUIJLe1 entre o. João de Vila Pranca. Lulz Rlcclardl, O. t:duardo Flaquer e o .. Jose 
lllarla SagoJer.-(Clfchés Benollel). 
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ção. 
que 
ram. A sr.• O. 
Ma.ri&. r.orrela 
AI ''es, que. com 
a com1ss&o pro· 
motora de que 
faila parle,lnn· 
lu contt·ibul u uara 
o brilho dtl fosta. 
leu uma sentida 
mensagem ao dr. ~lngalhãt:s 

Homenagem ao dr. Maqalliães de Lima 
Comovedora e brilhante, uma verdadeira apot.eo· 

se, foi a homenagem promovida pela junta patriO· 
lica de Ll~boa ao grande tribuno republl<'ano, Ct.r· 
veroso prupagand 1sta e esirenuo defensor dos In
teresses de J>or111gal sr. dr. ,\Jagalhiies de Lima, no 
tPalru de s. Carlos. Não se descre ' e o aspeto Impo
nente do teatro, literalmente che io de hornl·ns e de 
Scnl10ras, que, com aclii.macõ1·s e aplausos, se asso
ciaram entuslasllcRmentt> á homenagem, assistindo 
lambem o 1·hete de Es ado, ministros e muitos vul· 
tus mais em destaque no nosso meio ~oc ai. 

A conlerent'la, que tez o ins gne tribuno sob o li· 
tulo .. Terras Santas da Llberd1de•, Coi o que ha de 
mais vh·o, arrebatador e primorosamente literarlo. 
Com que rasgos sublimes de eloquencla se não re· 
feriu ele aos palze-< que lu am hoje, a tro<'O de lo· 
dos os sacr1ric1os. de tvdas as prh·acões, pela cau· 

sa santa da llbl·nlade, e rom que 
veemencia nãv Cus1igou as selvage

rias e a ambição dos Jmpe· 
rivs cemraes 1 

Não ha mcmo· 
ria de outra ov11-

ele Lima, mens<1gem que foi 
encerrada n'uma del1cadissima pasta 

lindamente pintada pela sr.• o. ~la ria Lopes :'fogueira, senho· 
ra de grande 1alenlo artis.lco, e tendo nu capa o simbolo do 
11ensamento. 

Une 

1. O sr. dr. Magalhães de Llma.-2. A pasta eu1 que rol encerrada a mensagem. 3. A sr.• o. Maria Lopes Noguel 
ra que 111n1ou a past.a.--i. o sr. dr. Magalhães de Lfma X e a comissão 111omotora da l1on1euagew que lhe rol 

)1.' prestada.-(Llfehé Benollel). 
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Partida de tropas 
~'ta' o nosso movimento de tropas expedicionarias no porto de Lisboa <;ue se regista 
\. f)Or vezes a sua pari Ja 
qua-;i simultanea pai a a 
França e para a Africa, 
eon lc vão com:akr os 
alemães. 

Tão radicada es•á i ' no 
esoirito do nosso S'Oldado 
1 idéa de que em qualquer 
parte, onde se combata 
cnntra os alemães, se de
fende a Pati ia, que hoje 
marcha com egual con
fiança e entusiasmo a dei -
ramar o seu sangue no so
lo po1tuguez em Afri1a e 
no so'o amigo da França. 

A passagem em :lllrondela de um regimento de Infantaria que rol combater em Framea 

(Cllr/\ú do dlsllolo rotograro sr. Antonlo :\1. Martins. de :\Jlramdela). 
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Grupo de onc1aes e sargentos de Infantaria, <1ue partiram par.1 a Arrlca 

o 

o 

A bordo de um dos traosportes antes da part111a 

Grupo de sargentos <lo batalhão de eogeoharla <1ue partiram para França 
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n pena tambem tem a sua arte, com n os seus segredos de inspiração e 
de tecnica, como o pincel e o lapis; 

e o dr. Augusto de Castro é um grande 
artista da pena. Sabe tirar d'ela um 
partido admiravel, quer deslbando pelo 
papel com a subtileza de um vôo de 
andorinha, quer Vincando-o nervoso, 
mas sempre gentil e corréto. Traça, 
sombreia, adóça e càrréga os tons, 

com uma espontaneidade, uma firmeza e uma rapidez extraordinarias, 
sem nunca mostrar cansaço ou fastio; com uma frescura inalteravel de 

principio ao fim, com um bom humor constante e admiravel. 
O seu novo livro Fantoches e Manequins é mais uma 

a~irmação irrefragavel do seu privilegiado temperamen-
to artistico e literario. Por vezes te
mos a ilusão de que se serve do pin
cel, e não da pena; tão vivo, tão im
pressionante é tudo o que sae d'ela, 

com a sua fórma, a sua 
côr, o seu perfume; com as 
características do seu ser. 

No<> fantoches e Mane
_quins ha uma soberba va
i . riedade de deliciosos 

quadrinhos de costumes, de figuras típicas do nosso meio, desde as mais grotescas e ridiculas ás 
mais aprumadas e circumspectas, e de aspectos sociaes, colhidos em flagrante nas ruas, nos teatros, 
nas praias, no campo, em toda a parte por onde vagueia inquieto o espírito observador de Augusto 
de Castro a rebuscar temas inexgotaveis para sua analise cheia de verve, de 
justeza e de erudição. 

Mesmo ao 'JUe é futil ninguem como ele sabe imprimir interesse e graça. 
Enleva-nos na musica do seu verbo facil e elegante, que nos evoca as 
delicadissimas palestras da Atica; a -;ua critica exerce-se em todos os 
assuntos, em todos os campos, com a mesma serenidade e elevação; faz. 
nos abordar os mais graves problemas sociaes, sem darmos pelas suas 

aspereza:; ; em tudo e a 
proposito de tudo, impres-
siona e educa, ensina e 
adverte, sempre de uma for
ma encantadora. 

Tal é a magia da pena do 
dr. Augusto de Castro em 
toda a sua já vasta obra 
!iteraria. 
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A GUERRA 

. 
li 

Jroyoo reeooqulstal!ll. 
- Tan~as vezes 
mr. Clemenceau 
bradou nos seu• 
terriveis artigos: 
"ºs alemães estão 
em Noyon!• Era 
ameaça proxima, 
o inimigo a pou
cas dezenas de 
k1lometros da ca
pital, a fo1mula 
cruel resumindo 
todas as inquie
tações, todos os 
perigos, a gran
de obra de liber
tação ainda po,r 
fazer. Mas hoje 
os alemães já lá 
nãc estão ; pou
co a pouco va
lorosament~. os 
exercites franco
inglezes escorra
çam-os da ter-

A rua da Gare 

ra de França. Depois que eles a deixam, a terra li
bertada fica coberta de 1 uina-s. Eles são mestres na 

arte de devastar, como em todas as artes que exiíam 
um requinte na crueldade humana. • 
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2 O SECULO COMICO 

Pf\LESTRA AffiEílA alguma despeza degrandeimportancia! 

~utomoveis 

Afinal de contas gastaram-se em 11 
mezes com o automovel visado pela 
embirração do sr. Costa Junior, ape
nas 2:575$23 centavos, que divididos 

Não é o automovel, mecanicamente faºr 6.000:000, que ta!_ltos são os hàbi
falando, um veiculo que se recomende .ntes de P?rtugal, nao c~ega º· quo
pela comodidade que dê a quem trans- c1ei:ite a meto centavo, a cmco réis dos 
porta, e muito menos a quem não trans- anti~os .• 
porta; mas não ha duvida que é exce- Ai esta. O automovel para o sr. ex-
lente para uma pressa e que, sendo ca
rissimo, obrigando a despezas eleva
das, já com ele proprio, já com a emi
nente pessoa que o dirige, é tambem 
objeto·de luxo, dando aos donos ou a 
quaesqner pessoas que n'ele se repim-

~ pam, uma grandissima importancia. 
o Sendo assim-e atire-nos a primeira 

pedra o que não gostar de andar de 
automovel -porque se condena que as 
familias, criadas, cães, gatos e mais 
parentes e aderentes dos srs. ministros · · . . 
se sirvam dos automoveis do Estado, mn~tstro d~ J!JStlça e pessoas de sua 
os quais se supõe, por errada com- êmtsade n,ao chego~1 a c~star ao sr. 
preensão, que só deveriam ser ocupa- ost~ Jumo.r nem cmco reis: 
dos pelos ministros, quando em servi- Pois bem. nós somos mais gene~9-
ço do Estado? sos. Estamos . pron!os a dar dez reis 

E' não conhecer Portugal e é não co- p~r~ um. camton a fli:n de qu~ . todo_ o 
nhecer, sobretudo, 0 coração humano. m1msteno e respet1va.s fam1has vao 
Quem ha aí tão mal formado de a1m·a passear para on_de qmzerem, a qual
que resista ao pedido da familia, á so- quer h?ra. T9maramos nós. que todaª \ 
licitação das criadas, ao meigo olhar gente tivesse igual generos1dad~ com
de um animalsinho caseiro como que nosco, e nos pagasse o eletnco, ;to 

1 

a dizer: Então tu vaes de a~tomovel e ~enos 0 exced~nte d9s passes, quan
tens a coragem de me deixar apanhar o ~ Companhia se dignar acabar com 
uma estafa a pé? eles. 

Ponha-se qualquer dos leitores J. Neutral. 
no lugar de um ministro, do que 
Nosso Sçnhor os defenda na presente T ourado por estudantes 
ocasião. E ouve em sua roda: 

- Tenho de estar na modista ás 
11 horas sem falta... (Do nosso colaborador tauromaquico) 

-O pequeno já não chega a horas 
á escola... Decorreu com grande entusiasmo a 

-A esta hora já não se encontra na- corrida de tour.os realisada quinta fei-
da de ~eito na prâça da Figueira... ra passada na praça de Algés, por es-

- Beu! béu! béu! tudantes da faculdade de medicina de 
-Miau! miau! miau! Lisboa. 
O leitor acaso resistia? Nós, não. De O primeiro boi recebeu dois sina

mais não é só o ministro que tem de pismos á meia volta e um par de inje
fazer figura de se apresentar com o ções hipodermicas magistraes, reco
aparato devido á sua posição social, á lhendo á enfermaria a contente geral. 
necessidade do seu prestigio: é tambem O segundo boi foi malesso, ne~an
a famllia, são tambem os srs. animaisi- do-se a tomar uma limonada de c1tra
nhos domesticos. Que se diria de um to de magnesia que o habil bandari
ministro cujo cão aparecesse na rua es- lheiro a quem coube trata-lo, preten
fomeado e chagoso, cujo bichano vies- dia fazer-lhe ingerir. 
se para junto do caixote do lixo do vi- No terceiro boi foi felicissimo o sr· i 
sieho disputar as espinhas de peixe dr. X., efetuando com a maior dextre
com os gatos vadios? Passava o minis- za a opera)ãO da ovariotomia, sem ser 
tro e todos apontavam para ele, excla- necessario narcotisar o bicho, que se 
mando: encontra, á hora em que escrevemos, 

- E' ministro e deixa morrer os ani- em estado satisfatorio. 
mais á fome! que paiz este! Ao quarto boi, que era vaca, quiz o 

Que querem os senhores censores, diestro fazer a operação da prostatite, 
com essa facilidade de censurar que mas a doente esteve constantemente ir
todos temos quando não somos minis- requieta, não permitindo o contacto 
tros? Que a numerosa familia de suas co~ o orgão pecante. 

Fado do Benefico 
MOTE 

Não ha maior caridade· 
Que a do Filipe da Mata; 
Que excelellfe coração 
N'esta terra da batata! 

GLOSAS 

O diretor da Assistencia 
E' um pombo, é um rolinho, 
Não ha n'estes mais carinho 
Do que tem sua excelencia. 
E' a nossa Providencia, 
Um modelo de bondade, 
Um tesouro de piedade 
Sem nenhuma~ restrições; 
Nas celestes regiões 
Não ha maior caridade. 

Arrematou-a, é de vêr, 
De modo que é vão intento 
Sem o seu consentimento 
Tentar a dita exercer. 
Tem um imenso prazer 
N'essa missão tão ingrata, 
E, segundo se relata, 
Em vão se procuraria 
Mais alta filantropia 

Que a do Filipe da Mata . 

E' para ele a pobreza 
Uma ventura sem par, 
A alheia, devo notar 
Com toda a minha franqueza, 
Pois, felizmente, riqueza 
Não falta a tal cidadão; 
Quando vê alguem sem pão 
Compara-se ao desgraçado 
E sorri, de consolado! 
Que excelente coração! 

Afirmava não sei quem 
Que não era mau oficio 
Praticar um beneficio 
Sem dispender um vintem. 
E então? uns vivem do bem 
Como outros vivem do mal; 
A questão, o principal 
E' de sorte, é de constancia, 
Para se ter importancia 
N'esta terra da batata. 

Domingos Ferrabraz. 

Harmonia 

excelencias fosse fazer as suas com- O setimo boi, que era realmente 
pras, tratar dos seus negocios por es- touro, não pôde ser lidado porque, 
sa cidade, de burro, por ser transpor- com a impressão da sorte que o espe
te democratico? Havia de ser bonito e rava, teve um parto prematuro que 
haviam de ir longe as instituições, com exigiu os maiores cuidados, tendo de 
os .asn~s ao serviço de pessoas tão res- ser retirado e~ braços, pela fraqueza Continúa a campanha do Imparcial 
pe1tave1s! a que o reduziu uma abundante he- de Madrid, a favor da harmonia ibe-

Falou "ºcaso um deputado, por quê? morragia. rica. 
Ora! porque não é ministro nem tem Não assistimos ao resto da corrida, O diabo é que de vez em quando 
dinheiro para andar de automovel! !porque muito nos agoniou o triste pre- apa<ece a sua nota desafinada. Em
Olhem quem ele é: o sr. Costa Junior, calço acontecido a este animal, que fim, vamos lá a essa musicata- comtan
que lhe deu agora para zelar pelos in- nllilca devia ter saído de casa em tão to que o bombo não seja fornecido 
teresses publicos, como sesetratassede melindroso estado. por nós. 



O SECULO COMICO 3 

Está bem assim ~ EM. FOCO Ü 
tar agora, parece que com intenção de 
eficacia, ao que se depreende do se
guinte dialogo surpreendido n'um tele
fone da cidade: Escreve-nos pessoa altamente colo

cada-um ministro de Estado, nem mais 
nem menos-a p1 oposito de não se rea
lisarem as eleições municipais. Eis a 
caria: 

•Meu caro amigo. 
•Dirijo-me ao Seculo Comico porque 

ele é o orgão do jornalismo a que os 
governos do paiz mais devem, pelas so
vas que lhes aplica quando a merecem. 
Compreende-se que aos ministros falte 
o tempo para a leitura dos extensos ar
tigos de fundo com que as folhas sé
rias os mimoseiam, de modo que re
correm ao Seclllo Cornico, onde por 
uma simples caricatura, por um sue/to 
de duas linhas, vêem imediatamente 
que fizeram asneira e que leem de a 
remediar. 

-Está lá? 
-Estou. Quem fala? 
-O guarda 21734. E' do club do 

R.abo á sola que fala? 
-Exatamente. Que deseja? Salta nas 

de baixo? Vai á barriga do rei? 
-Nada. Desejo avisar v. ex.• de que 

o jogo vai ser reprimido. 
-Sim? a que horas? 
- AI pelas duas horas da madruga-

4 
da. 

-Bem. Então até á uma e tres quar
tos . .. 

-Pois já se sabe. Tenha v. ex.ª mui-

1 

to boas noites. 
-Então até logo. A's duas cá o es 

peramos e cá tem um logarsinho reser-· 
vado para a ceia. 

-Muito agardeciM a v. ex.•. · •A isto responderá muita gente que 
os ministros teem secrelarios e que es
tes poderiam ser os encarregados de 
coligir º que ª imprensa séria notasse; (D n t d C ) 
sim, mas para que os secretarios esti- r. HUgus o e astro 
vessem á altura de tal missão, seria ne-

Colocundo meninos 

cessario que, pelo menos, soubessem c . ta 
6 

--- . ~A crise da abundancia de pessoas 
ler. letra redonda, o que m~ito ~ificul- p~f:;s.Fi!~ct!~;a.q:~ªa~~F~~ho á vista, amigas dos governantes é cada vez 
tana a escolha d'esses funcwnarios. Que são tresentas paginas de artista mais assustadora, maior talvez do que 

•Posto isto, dir-lhe-hei que não se Tão de at1alr que n'uma noite as leio. a crise da deficiencia de generos de 
f~7m eleiç?es, porque a Camara Mu- Como diabo, amigo, n'este •meio• primeira necessidade. 
nic1pal de Lisboa-o sr. Levy Marques Tão pouco acomodado ao fantasista. A' resolução da segunda opõem-se 

Podeis com personagens de revista. os submarinos, que bem podiam re-
Produzir em noea1. alma um doce enleio! solver a primeira, se exportassemos os 
Milagre é esse que fazeis no emtanto ditos amigos. Mas dadas as nossas 
E <1,ue, se houvesse santos, acredito más relações com os imperios cen-

Assim, como o papado foi proscrito, não calar os amigos com outra me--
Sena. causa. de que fósseis santo; trais, não tem o governo remedio se- d 
Como cronistlL-mór aqui vos canto, dida- por exemplo, mandando-os-

11 ff Conforme mala acima fica. dito. para Paris redigir jornais catitas ou . • 
JI BELMIRO. fazer qualquer outra coisa, á nossa~~ 

f h h I' 1 d--. custa. 
da Costa-é insubstituível. De mais gra .os. espan oes uma pe icu ª e ex_i- Já aqui dissémos que são poucos os ' 
sua ex.• emprega tal esforço no sacrifi~ to, mhtu~ada A /zonra da miflher, cuia ministerios atuais. Pois não se está a 
cio de se agarrar ao seu espinhoso lo- pcotagomsta é ª atr;z ~~perto. , sentir a necessidade de se criar o Mi· 
gar, que seria crueldade despegá-lo 

1
. Pai rece-nos qute nao ira lonirte. Ef P.

1
7- nisterio dos Nichos dos Meninos Bo-

podendo até, com o impulso cair ai~ d~deª que se es raga com mui a ac1 1- nitos? . . . 
gum pedaço do Frontão, que convem · -Está ca o sr. mrn1stro? 
conservar intacto. -Quem devo anunciar? 

•Sem mais, porque tenho o automo- ~ • 1 -Um •menino bonito•. 
vel do Estado á porta e n'ele me espe- ngora, Sim -Oh! queira entrar! 
ram minha mulher, meus filhos e cria- ___ No gabinete: 
da, para irmos fazer umas compras ás . - Preciso ir para Paris espairecer, 
lojas de modas. . Agora. é que é ~erto, asora é que o com alguns milhares de escudos por 

Seu velho amigo e assinante JOgo vat ser extinto t~ta mente entre mez. 
nós, porque, s~~ndo dizem, aparec~u -Pois não ! E que sabe 0 amigo fa

F. X.• no Governo C1v1l, n'uma velha coléçao zer' 
--------------- de codigos, uma lei que proíbe o jogo _:_Nada. 

em Portugal. . . -Muito bem. Vai dirigir um jornal Teatrices ~~snava-se ha mu1,to que essa. lei de modas por conta do Estado. 
existia, realmente. E n essa desconftan- _E quais serão as minhas obriga-_J 

Formou-se em Lisboa uma liga · de 
emprezarios teatracs cujo fim é esta
belecer um limite aos salarios dos ar
tistas. 

Lá voltam todos para o Republica ! 

• 

ções, sr. ministro? 
- -Divertir-se, meu amigo; divertir- , 

~ .~ se, que esta vida são dois dias! 

Anedota alheia 
O nosso querido Eduardo Brazão 

está repetindo os seus papeis de galã. 
E' bom não exagerar, a ponto de ai- -O cão que lambe as mãos que lhe 
guma noite aparecer em cena de cuei- bateram não vale nada comparando 
ros, para nos convencer de que ainda com o que eu vi esta manhã no hotel 
é menino, porque o publico pode to- ça chegou-se um dia-onde chega a em que estou hospedado. disse o Ana
mar o caso a sério e dar-lhe algum falta de respeito pelas regalias do cida- tolio ao seu amigo Felisberto. 
par de açoites. dão!- a mandar fechar uma batota, -Então que foi? 

com quinze t05tões na banca e Ires par- - Vi um criado en~raxar umas bo-
• • ceiros em roda. tas com qtte lhe tinha.m dado na ves-

Está sendo exibida nos cinemato- Esta furia, porém, cessou, para vol- pera um pontapé! 



MANECAS E A QUADRILHA DO OLHO VIVO 
a.• FARTE a.0 EPrSODIO 

A MALA INFERNAL OU O SUBTERRANEO DA MORTE 
!CONTI NUAÇÃ O ) 

7.-.\o examinar outra sala, desreu sobre elM o 
teto. cnelo <le airuçados bicos de ferro, vendo-se os 
mano~ em a!Utl»a situação 

9.-que não se prolongou, POl'Que tocando o Quhn 
n·outra mola loiro um alçapão se escancarou e am
bos so sumiram não sem que ao Manecas se tives
sem POSto os cabelos em pé! 

(CONTINUA). 



Noyon reconqulstada.-Reluglauos no pateo do rrotel de Vllle 

uma alcac.irla Incendiada 

o 
o 
o 
o 

(Clfcllé1 da secção rotogranca do1 exerclLO trance.ti. 
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Na frente .oriental ingleza. - N"u1ua alde1a retomada aos alemães um habitante Ié com lndÚIVel prazer 
Jornaes rrancezes que não lia havta dois anos. 

t'::======:cx::s::ic:cUcmc::ctcr=oç=o==d=e=c=a=1=·a=t.=·11=·1=a=p=a~scscac::ndc:::op0oc1·=c=l=m=a==d=e=um===a=p=o=n=t=e=p~r~o~v~1s0ocrcla:::cie=m==s=u=b=s=tl=tu=l=C=ã=o=d=e==o=u~trcac:::c:::cc====~J · - destrulda pelos alemães. 
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Soldados portuguezes em França 

A chegada de um transporte a um porto de I'rançn 

São cada vez mais curiosos e denunciam crescente 
entusiasmo os asp2tos das nossas tropas tirados em França, 
á sua chegada. Tendo terminado a proí bição da sai da de 
fotografias dos soldados portuguezes, a Ilustração Pariu 
g1uza tem garantida agora uma bela reportagem, que a tor
nará caJa vez mais interessante para se poder seguir a sor
te dos portuguezes que combatem pela patria. 

Um grup0 de ottclaes momentos antes do desembarque 
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O rancho depois do desembarque 

(Cllch.és da secção ro1og1 uncu do exerc·1to rrancezl. 
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~ O correspondente de guerra do "Daily Mail" 
Um correspondente de guerra tem o desenrolar tremendo d'essa luta, 

de reunir ás qualidades de um verdadeiro jorna- sem precedentes na historia Logo em setem -
lista a tempera de um grande soldado. lia de bro de 1914 ligou-se a uma ambulancia da Cruz 
ter no meio do perigo uma excepcional sere- Verme lha, assistindo a muitas batalhas, tendo 
nidade e viveza de espirito para receber im- a·é prestado valiosos serviços no transporte 
pressões, pa de feridos e 
ra colherfa- chegando a 
ctos q1·e se ser prisionei-
sucedem num ros dos uhla-
tu multuar me· 
donho, como 
as gran?das 
que se cruzam 
no ar, como 
os embates 
sangrentos de 
ondas huma
nas, e ha dl" 
ter a c ragem 
e a valentia 
para ajudar e 
para defender· 
se onde quer 
que tenha de 
acudir a um 
fc:rido ou de 
empunhar o 
revolver. 

Mr. Ha1ril
ton Fyfe, ilus 
tre correspon
dente do gran
de jornal in
g l e z Daily 
Maíl no tea
tro da guerra, 
é o modelo 
mais perfeito 
do jornalis
ta- so 1 dado. 

1

, Na sua visita 
a Lisboa fo i 

. acolhido, com 
1 a viva simpa
j tia e conside
• ração que me
' rece a Portu-

gal quanto pa
ra nós repre
senta a ln
g late r r a no 
q ue ela tem 

nos por oca
sião da eva
cuação tragi
ca de Albert. 
Da fre!"!te oci 
dental pas<ou 
á oriental. As
sistiu aos 
gr~ndes com
bates e á re
tirada dos 
exerci tos rus
sos, á horrí
vel tomada de 
B uca res t, a 
muitos outros 
sucessos cul
minantes da 
conflagração, 
vindo agora 
procurar um 
pouco de des
ca n ço a Hes
panha e Por
tugal. 

Tendo sido 
hmbem 
tem unha 

tes
da 

revolução 
russa, o i 1 us
tre jornal is ta 
fez sobre es
se notavel 
acontecimen -
to uma inte-
ressante con 
ferencia, no 
salão da líus
trração Poltu
gu1eza, trazen
dco a publico 
ncotas inteira-

1 de grande em 
todos os seus 
atributos de 

1\'lr. Hamtl;on Fyfe 

nnente novas 
~cobre as cau
sais secretas 

primeiro povo do mundo e de si nceramen'.e 
afectuoso para com o seu velho aliado. 

Mr. fyfe, desde que rompeu a guerra 
partiu logo para França e tem presencia

do de perto, do ociden te a oriente, 

doa mesma re
volução. A assistenci.a foi numerosa vendo-se 
representantes do chefe dt' Estado, e <do minis
terio, corpo diplomatico, oficiaes do exercito e 
ma1 inha, academicos, jornalistas, ettc., ten· 
do sido mr. fyfe_muito1aplaudido. 
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to """' ... ""'" 
foidevérastocan

te a despedida de 
465 alunos que ter
minaram o seu cur
so n a E s c o 1 a de 
Guerra, inteligente· 
mente dirigida pelo 
general sr. Moraes 
Sarmento, uma das 
mais lidimasglorias 
do exercito portu
guez. Uma pequena 
festa a que assisti
ram os lente' da 
Escola e os alunos 
que viam afastar-se 
os seus camaradas 
de alguns anos, bas
tou para que entre 
uns e outros se ~s
tabelecesse uma cor
rente de sim"Jatia 
que nunca mais se 
ai terará, poi; as 

0 mais solidas liga-

ES(jOIJA DE GUERRA 

o 

Sarmenlo. comandanle da l'!scola rte Guerra. e os oCJclaes <1ue compÕ~m 
Ulesma .,;~cola. • ""º '""" ~. t 

Algunt dos DO\'OS oflclaes despetlln1o-se do seu comandante. general sr. 
~·toraes Sarmento. 

ções são as que se 
adquirem na moci
dade e qu~ por isso 
mesmo são imensa 
mente duradouras. 
Muitos dos novos 
oficiaes devem es-
1 ar brevemente 
combatendo em 
França com aquela 
coragem que na Es
cola que deixaram 
os lentes sabem in
cutir aos seus alu
nos. E, seguindo es
ses conselhos, não 
admira que cada um 
seja um bravo e he
roico soldado, hon
rando não só o paiz, 
mas a brilhanle ins
tituição que os edu
cou e industriou na 
dificil arte da guer- 0 
ra. 

Todos os alunos. os que ficaram e os que retiraram. formados na parada da Escoln.-(Cl1c11ta aenollel). 
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FIGURAS E FACTOS 

Dois nsameotos.-Rea
llsaram-se rerent-e
mente em Lisboa 
dois consorc-tos que 
devem considerar
se aullpiclosos,aten
dentlo tís qualtda· 
des dos nubentes. 
Pela ordem das fo
tografias. são: o sr. 

Carlos S11ntos, que despo
sou a sr.• IJ . .\laria Justl
na d'.\lmelda Grandela, 
filha do grande comer

ciante e Industrial sr. Franclsro Grandf'lll . e o da sr.• o. Amelia Meneres Samralo. H brinha do sr. Alfredo 
:\!c?neres, que casou como sr. Bernardino Pimentel. capitalista brazileiro multo querido da co!on!a em Lisboa. 

Um aspéto da mesa do banquete 

Um banquete.- Por motivo da nomeação do 
sr. dr. Antonio Macieira para a presidencia da Ca
mara dos Deputados, os seus amigos ofereceram-

<Clleflt nemollel). 
lhe um banquete no Hotel das Naçõe~, que decor-
reu animadissimo, tendo-se trocado en\tre os convi- q> 
vas muitos e afetuosos brindes. 



o 

' 

O sr. Duarte Lima, 
inspirado poeta por
tuense, autor do novo 
livro A vida do cora
ção, no qual ha lindis
simas poesias trabalha
das com mimo e esme
ro e que muito o dis
tinguem. E' um rama
lhete, perfumado, di
gno de ornamentar as 
mais delicadas estantes 
e de suavisar o espí
rito do leitor ao per
correr as suas formo
sas e delicadissimas 
paginas. A edição, da 
casa Magalhães & Mo
nis, do Porto, é esme
radissima, nitidamente 
impressa e muito cui
dada. 

O sr. Jose da Sll''ª Peixe. o heroico capllão do vapor 
b1 azllelro Paraná, torpeClea<lo pelos alemães, <1uando 
se dlrlll;la ao Havl'e com carrep;amento de caJé. 3.i'rOZ 
e relJAo. Foi o torpedeamento Cl'a<1ue1e barco que de
terminou a rutura de reJa~ões eotre o Brazll e a Ale-

mao11a. 

O sr. Severo Porte· 
la, publicista de talen-
to, que tem dado á 
publicidade um sem 
numero de livros que 
lhe tem merecido os 
mais ra~gados e justos 
elogios da critica, pou-
co propensa a lou
vores O seu ultimo 
livro, Pensamentos, pa
lavras e obras, vem en
riquecer a gloriosa co
leção do nota vel es
critor, que de livro pa-
ra livro progride de 
maneira espantosa, im
pondo-se, por isso, á 
admiração dos nume
rosos leitores das suas ~ 

abras. ~ 

o 

Devemos á gentileza do sr. João Pedro 
Ascenção, solicito correspondente do Seca/o, 
esta fotografia, que representa uma das cu-

riosas cenas da apanha dos gafanhotos em 
Gavião, quando esta vila alemtejana, no 
mez passado, foi invadida por aquela praga. 
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1. Mademoiselle A. Ju
lieLa Gomes àtJ Libano 
Pereira, dama da Cruz 
Vermelha, vice- presi
dentti da Comissão de 
Espetacu!os e tesourei
ra da sub-comissão da 
•Cruzada dv.s Mulheres 
Ponugucza:s1, ~m Setu
bal.-2. o. lzabel G. da 
Silveira, dama da Cr uz 
Vermelha, presidente ua 
r.om1ssão de Espetacu
los e secretaria da sub· 
comis$ãO da «C:ruzada 
das Mulhere~ Portugue
zas», em Setubal. A es
tas ~enhora~ se deve em 
grande parte o brilho 
que teve o espetacu10 
em homenagem a um 
batalhão expedlcionario 

A menina Ondine Swart Vieira de :\Jatos, filha 
do 1.º tenente :.r. Vieira de IllaLOS, í lusLre co
mandante da canhoneira /llncau. no seu ~ostu-

me de carnaval em 1917. 

UMA VIAGEM DE FRCFAGANCA 

Seguros agricolas e de gado -A "Atlantica" no Sul 

Automovel f ic-Pic, em que foi feita a viagem : 1. Dr. Diniz Gonçalves de Sá, diretos--de!egado 
da Atlantica, 2. Dr. figueiredo Rego, inspetor-consultor, 3. José Braz, agente no Alem ejo, 4. J. Cor

deiro Dias, chefe dos serviços no sul. 
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Uma 1lns amazo. 
nas aue colaborou 
nn res1>1. M11de. 
m o lselle Pomba 

Fortlnho. 

de concurso de 
pessoas de'todas 
as classes so
ciaes. De fóra da 
cidade tambem 
acudiu muita 
gente a assistir 
e contribuir da 
melhor vontade 

,,,,__ __ _ 

FESTA EM EVORA 

Grupo de senhoras que colaboraram na resta. 

i. A comissão organlsadora ctn resta. - oa es. 
querda para a direita: o. Maria Adelaide Mar. 
~ai, Jacinto vaz Freire. O. Leonor Caldeira o. 
Branco Porllnho, o. Clara Vila Ooas, o. Maria 
J'osê Snlurnloo e o. Adelaide Lima. 2. Al(runrns 
senhoras da comissão e col~borndora~ em frente 

da barraca do tunctt no passeio. 

foi brilhante a festa promovida em 
Evora a favor das familias pobres dos 
m obilisados da 4.ª divisão. Houve ve:ida 
da flôr, torneio hipico, tombola, •lunchs•, 
chá, etc., tomando parte na festa gran-

Grupo de oflCiaes que 11resldlram à poule hlplca e alguns concorremes 

t
·.' 
. • 

l 

para tão patrio
tico fim, deven
do a benemerita 

- comissão pro
motor a dar-se 
por muito satis· 
feita pelos re-
s u 1 t a dos dos 
seus esforços. 

------ ~· 
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Os melhores 
artigos 

de borracha 
Bolsa para gelo, sã O Se 111 p r e OS 

estilo lnglez, " e ic· 111a1·s econo1111·cos. cldo de <1uadra<ll· 

:!~~~ª~01:i~:;w0 ª~ ::?..~: E' por e:> ta razão 
<1 ou1·a. que deveis sem-

pre exigir os da )narca 

DllVOL 
RUBBER COMPANY Seringas aurae.<, 

pa1a a uretra e na· 
saes, d é luwracha 

Providence, R. I. U. S. A. pura. nc1~~'1',1,~~:~11c u. 

1 
1 

1 
r 
! 

' ··-·-'*'- ! 

1 ~\ções .So.eLe~ade. ~~~~~~.ª. ~~. '.~~~º.º.s: .l~mi:.OO'.$n1 1 
! •)brlgaçõcs. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 323 9tOSOOO r 
j Fun~os ele rescn·n e amorllsa. ! 
4 e ao. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 26U.<l00$l00 1 
i Réis.. . . . ........... . . 050.3105(00 _ 
i Séde em Lisboa. Proprletarla das Cabl"i- i 
i cas <lo Prado, ~1n1·ia11a1 a e Sol>rcli"lollo (7'o· ! 
i mar). Pcneclo e Casa l ele 11erm10 (Louzá). i 
; Va le Maior (Atller r1ana-a-Vellla) . JnstalaClas 1 
; pnra uma produção anual de seis mllbões • 
~ de kllos de 1iaPcl e Cllspoodo dos maqul- ! 
l olsmos mais ape1·rel(oados pa1·a a sua ln- 1 t dustrla . Tem em deposito grande v~rle- f 

dade de papeis de escrHa. de Jmpressao e 1 
' :!e embrul ho. Toma e executa prontamente ; 
, encomenclas pa1·a ral>rlcacõcs especlaes de 1 
; <1ualcruer Quantidade de pape) de maquina • 
. continua Oll redonda e ele fôrma. Fornece ~ 
; 1>aPcl aos mais Importantes Jorl\aes e pu- il 
'. bllcaeões pe,·lodlcas do palz e e rornece-
, uora excluSl\"1\ elas mais importantes com- i 
1 panhlas e empresas nactonacs = E1crllorlos 1 
' e ae1>otllos: LI~BOA, 270, Rua da Prtn- f 
, oeza, 276 -PORTO 49, Rua de Paaaoa ~ 
; Manoel, 51.- 1.;ndereco Lc legrartco em Lls- 1 
_ ~oa e Porto: Companhia Prado . .Numero i 
' IPIPfonlM: Lisboa. 605- Porto 117. f 

i 
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BARNET lEATH;ER COMPANY 
81, FULTON St. 

New-York, N, Y 
E. U. A. 

Fabricas da Barnet Leather Co .. 
em Little Falls, N . Y. 

Cuja especialidade é o fabrico de couros de bezerro 
para calçado em preto, branco, côres e verniz tanto lisos 
como frizados. 

Enviam-se amostras a quem lh'as pedir e correspon
dem em portuguez. 

''ANTl·COLIC" 
(ANTl-COLICA) 

Notc-ae 
a cab~a eapherlca 

TAMANHO TAMANHO 
.. REGULAR.. GRANDE 

(lllUSTRApOES de TAMANHO NATURAL) 

NOS ESTADOS UNIDOS 
É USADA POR UM MILHÂO 

DE CREANÇAS E VENDIDA POR 
25,000 PHARl'IACEUTICOS 

AS RAZÔES PORQUE: 
1. i;: uma mamadeira hygienica; 
2. ~ uma mamadeira duradoura. A quan· 

tidade de borracha empregada é maior que 
a usada cm <u1aesqucr outras classes e por 
conseguin te durarão mais. 

S. são !abricaclas com a melhor qualidade 
de borracha e n'ã.o oodem injuriar a bôcca da 
crcança . 

4. 1"êm cabeça. esph erica, o Que permitte 
que a crca.n<;a os sust~nha com maior firmeza.. 

5. Têm hcs orificios permitindo a sáhidâ 
facil do leite ou de Qualquer outro alimento e 
Impedindo que sie achate. ao mesmo témpo 
contribuindo 1>ara conservar a bôcca da cr~ 
anÇa pequena e !J.cm formada. 

CADA UM DOS NOSSOS BICOS DE 
• l M1AMAOEIRA. • ' 

MARCA ººANTl'·COLIC," (ANTl •COLlCA) 

TEM UM ROTUL:<O COMO O QUE A SEGUIR 
ILLUSTRAMO$', AO REDOR DO PEScoc;o 

~~ 'ANlíl-COLIG" ~~ó!-
º"' B:RAND ~lllu ~ « 
::J;,, -41

- H<DLE NIPPLE o~ i 
TOMEM NOTA <DE ESTE ROTULO r; NÂO 
ACCEITEM OUTIRO BICO OE MAMADEIRA 

DílFFERENTE. 

F ABRICAIDA em 3 CÔRES 
-·· BORR'A"CHIA PURA (PRETA) 

BRANCA É VERMELHA 

EXIGàA DO •SEU 
Pt ARMACE\UTICO OS BICOS 

DE .MAMADEIRA 
11

ANTl·COLICA'' 

FABRllCADO PELA 

DAVOL !RUBBER CO. 
PROVIDENCCE, R. 1. (1. •· .. A.> 
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Gratis . 00s quebrados 
Uma bem conhecida auctoridade envia 

GRATIS A TODOS 
Ollla. amostra de um famoso methodo que 
tem curado quebra.dura.s depois de duas ope

nções ha.verem provado a aua nulidade. 
Será en\'la<la uma amostrll d'este ramoso 

tratamento gr11tls a todas 118 pessoas Que-
llradas ou c1uc conheçam alguma n'cssas 
clrcunst.ancl:is, E' wn metodo maravllbo
eo que tem curado casos que tem desalia
do bo•Pltae., modlcos, ruodas, electrlclda
de, etc. 

Que uma operação na quebradura não 
só é desnecessarla, como 1ambem os seus 
resultados não Mão snusratorlos (excoptu oo 
c&1;0 de Quebrt1duras es1ri\D1tuladas) está 
4emonstrado pelo racto de Que mllblll'e• 
de Quebradura' tem sido cur11das sem ope
ração: e em muitos casos onde a operação 
não to ui ·dndo l'&sul tado, tem elas &Ido 
l:urudns pelo mctodo Hlce sem causar 

dõr ou perda 
de tempo esen· 
do usado em 
1mrt1cular em 
t•nsn do pacien
te. A Sr• Jane 
A ustln. 1 oou
glas ,.; treet, 
osmaston, Der· 
lly, Inglaterra 
rol quebrada 
durante 25 an
uos, tendo si
do operada de 
uma quebradu· 
ra estrangula
da. o tratamen
to não deu Pn
rém resultado. 
A ~egunda ope
ração rol egual-
mente de resul· 

Sr .• \. G. l'errer tados nea11t1-
vos. Ex per 1-

mentou então o processo lllce, ficando cu
rado o não volU\Udo mais a sorr.ir de que· 
l>radura. Ení1·e outros curados por este 
metodo. de ols da operação não ter dado 
resultado contam-se os srs. Antonlo Garcia 
.Ferrer, CaJJe PI y Margal, 140, C3stellon 
de la P.ana. Espanba (quebradura escrotal •e 11 ll.nnos); Sancho Rodrigues Rulz, Rei
na Regente, 11, Belcazar, P. de Cordova, 
rc.rmaceutlco, curado nn ednde de 06 an
nos dep01s de kr soHrldo ele 11uebradura 
durante multo~ 11nnos; Ju1tn l\omero Sal· 
vador Jardlne~ ~. Granada. •~banista. cu· 
rado na. edade de 62 ao nos. ~ o rev. • T, 
ttrowoe tti, Klmberley nrlve, Gt, Crosby. 
Liverpool. lnglnterra (capelão catollco 
da prisão de 1.1"crpoo1, durante ~ annosJ. 
\'. J-;x,• quer curar-se da mesmn forma que 
tttes se curaram .A." sua quebradurll não 
ncarA sempre na mesma l>OSICào: Ir A me· 
lbor ou peor.-Não deve v. Ex• abando-

(}uefeis dinheiro? 
muifo dinheiro? ... 

IDE HABILITAR-VOS Ã LOTERIA NO 

GAMA 
Antiga CASA MANAÇAS 

Rua do Amparo, 49 - IJISBOA 

S•mpr• sorf•s grand• $ 
Alet1de todos os pe<Jl(IOS da Pl'O\'lnCll\ 

CABELOS BRANCOS 

:& 
TOl'llalll á primitiva C0r dll 

mocidade com o uso do ex
celente Conserrndor do Ca· 
hclo de Nl<'e, o nnlco ''"e se 
encontra á \ICnda sem mnte-
1·las nocl\·11• alilm de ser um 
11010 euloPllclo raz de~aparc· 
cer a caspa e C\'lta a oucdt• 
do cabelo, sem deixai• "esu

~los. -A' venda: Qu.jntans. Hua da Prata. 
llK: SJh·a e NO\'C&, .R. da Prata, 229. - Por
to: LOurenco t•errelra Dlna, n. das Flõr es. 
f5.~. - Preço 000 róis; pelo rorrelo, de um " 
trcs r1·ascos. mo.111 100. 

iJ'. 

Camas para bébés 
o ~··bate •ais ·dllc .. 6111118 nnedade e SOIUmllllt 

AU BON "MÉNAGE" 

1 41 - Avenida da Liberclade - 43 
e.111 u rmm1 •• 6leda Telefone 3857 

nai-a para •Qualquer dln•. EnTle v. f:x • 
boJe mesmo o pedido do amostrn d'este r 
lratamento e li lh•ro gratuito •A Natureza e R u B 1 
e a Cota da Quebradura-. Bscreva a W:'ll Z'l'S"" s. RICE (S. 1147) (G. P. o. nox n.• li) 8 & 9. n n 
~~t~;..ecutter Street. London, K e. lngla· Telefone: Central 385! 

l~!~~~!~~~~ ·~~éfêta~ · 
1
1 

-. Agencia Investigadora Chtado. 36, 3. 

Jlumina ção, higien e e aque· 
cimento. 

}Yfonfag•ns e reparaç ões. 
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li SERIE 

, Não temos 
J duvida alguma 

Em afirmar que a perfeição de IO· 
das as ampliações em Plat ina que 
saiam da bem conhecida cua A 
.\IOLDCRA N ICIONAL não tem rival 
ainda que as rasas que façam a am
pliação levem um pr~o auperlor. 
N:io ha duvida que A MOLDURA NA· 
C!ONAL não tem outro fim senão o 
de semtar por todo o pais o eeu belo 
trabalho arllstlco não olhando a In
teresses. pois só assim se pode levar 

para deante um empreendimento 
· desta natureza. 

Queremos tornar bem publico esta 
iniciativa para que nlnguem ignore 

- que A MOLDURA NA.GIONAL remele 
para loda a parle do país fTll.nco d• 
porte e embalagem um l'etralo e111 
platina de tamanho natural com u 
dimensões de 72 por 57 centimetro• 
elegantemente emoldurado em ba· 
gue1e de prlmelra Qualidade da lar
gura de 5 centímetros e o resp11c1lvo 
vidro; trabalho 11erfeltlsslmo e de 
duracAo garanllda. a quem lh.e re· 
mela uma totog.ra.fta Que deseje am
pliar. 

Podemos afirmar, sem receio de 
desmentido, que as ampliações em 
1>tattna são de uma ped elçito inex· 
<'edlvel, de ll1l1 raro valor artlstlro 
que sobresaem em toda a parte quer 
estejam nos mais nobres salôPs quer 
nas mais belas $alas ou nas mal~ 
modestas casas. 

Quanto á perfeição ·do trabalho. 
podemos garantir, tendo nós visto 
pessoalmente, muitos trabalhos que 
constantemente estão sendo embala 
dos para todos os pontos do país e 
bem assim ceatenas de cartas que 
toem sido enviadas a esta casa com 
olOgios e ngradecimefüos, atestando 
assim o V!llor artístico que A MOT. 
f)('R4 NACION1IL irnl)rlql~ sempre a 
todas as suas t»elas e útêls iniclatl· 
va~. 

Devemos notar que todas as pea 
soas que desejem possuir este belo 
trabalho artlstlco .devem enviar a& 
suas fotografias o mais b.reve possi· 
vel, indicando a cõr da bãguette que 
pode ser castanho, preta ou dourado 
o mais a Insignificante quant ia de 
6$500 rtu em vales do correio ou 
ern ordens postaes, pagavel a A 
MOLDURA NACIONAL, de Manw1 
Cam,.iro. 44, Largo no Conde Bar4(J. 
~5-Lisl>oa, Importante casa de mol 
duras, ei::pelhos. louças de porcela 
na e faiança, ferro esmaltado e TI 
drar la. 

A remessa do trabalho é 11tmpr• 
relia no praso de 15 dias, bem acou
dlclonado em (·aixa proprla, franro 
de porte e embalagem para todo o 
continente, Isto é, sem 0 1 le lloru 
irastarem mal~ cinco r6l1. 


